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CECIH - Coordenação Estadual de Controle de Infecção Hospitalar 
 

Estratégia Multimodal de Higiene de 

Mãos 



Medidas de Controle de Infecção:  
Higienização das Mãos 

  

 As infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAs) 
continuam a se apresentar como um grave problema de saúde 
pública no país, aumentando a morbidade e a mortalidade entre os 
pacientes, além de elevar os custos hospitalares.  
IZAÇÃO DAS MÃ 
 A higienização das mãos é considerada a medida de maior 
impacto e comprovada eficácia na prevenção das infecções, uma 
vez que impede a transmissão cruzada de microrganismos.  
 



Nosso desafio:  
As infecções relacionadas à assistência à saúde 

(IRAS) 

 A vigilância e prevenção das IRAs devem 
ser prioridade no planejamento estratégico das 
instituições comprometidas com o cuidado de 
saúde mais seguro.  
 
  



Segundo a OMS uma estratégia 
multimodal é o método mais 

confiável para oferecer melhorias da 
higienização das mãos em longo 
prazo em todas as unidade de saúde. 

O Primeiro Desafio Global de Segurança do Paciente: 
                                Uma Assistência Limpa é Uma Assistência Mais Segura 

 

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE 
- ESTRATÉGIA MULTIMODAL  

 A Organização Mundial de Saúde (OMS) propôs a “Aliança Mundial para 
a Segurança do Paciente”, lançada em 2004, com o objetivo de reduzir os riscos 
associados às infecções relacionadas à assistência a saúde.  
O primeiro Desafio Global de Segurança do Paciente esta Focado na Higienização 
das mãos.  



Características mais importantes da estratégia multimodal 
a ser implantada: 

1.Mudança do sistema 

2. Treinamento/educação 

3. Avaliação e retorno 

4. Lembretes no local de trabalho 

5. Clima de segurança institucional 



PROJETO “MÃOS LIMPAS SÃO MÃOS MAIS 
SEGURAS”  

  Reconhecendo a importância da estratégia multimodal para 
higienização das mãos da OMS a Comissão Estadual de Controle de Infecção 
Hospitalar (CECIH) propõe a realização do projeto: “Mãos limpas são mãos mais 
seguras”.  
 
 A Ideia consiste na implantação da estratégia multimodal da OMS 
adaptada para os Hospitais do Rio de Janeiro e tem como público alvo as 
unidades hospitalares, independentemente do número de leitos ou 
complexidade.  
 
 A adesão ao projeto é voluntária e o hospital se compromete a 
implantar os componentes propostos, em no mínimo um setor do hospital, de 
acordo com manual de instrução.  
 



Condição para Adesão 
 

Escolher uma Unidade: 
 

- Possuir uma pia para cada 10 leitos. 

- Disponibilizar preparação alcoólica no ponto de 

assistência. 

 



ESTRATÉGIA 
  Caberá à coordenação estadual fornecer subsídios 

teóricos (capacitação)  e material educativo para implantação do 
projeto através de:  
 
 Realização de capacitação presencial para profissionais dos hospitais participantes e 

interlocutores regionais;  
 

  Fornecimento de material de apoio (material, instrumentos de avaliação, planilha 
para consolidação de dados e CD);  

 
 Público alvo – unidades hospitalares do estado de RJ, independentemente do 
número de leitos ou complexidade  

 
 A adesão ao projeto é voluntária – mínimo uma unidade do hospital. 

 
 Divulgação da participação do hospital. 

 
 Divulgação dos dados de forma global para todo o estado de RJ – sem identificação 
do hospital 

 
 



Etapa 1 – Preparação da unidade  3 meses 

Etapa 2 –  Avaliação inicial  3 meses 

Etapa 3 – Capacitação 2 meses 

Etapa 4 – Avaliação final 2 meses 

ETAPAS DO PROJETO 

2017 



ETAPA 1: Preparação da Unidade 
 

Escolher uma unidade:  
 
- Disponibilizar produto alcoólico no ponto de assistência. 

 
 
- Possuir uma pia para cada 10 leitos com sabonete líquido e papel toalha. 

 
 

- Preencher formulário de Adesão (Anexo 01) conforme modelo e enviar para a 
Coordenação Estadual do Projeto. 
 
 

- Encaminhar carta para lideranças na instituição (Anexo 0 2) 
 

- Aplicar instrumento de auto-avaliação para Higiene das 
 Mãos da OMS (Anexo 03). 

 
 

RDC Nº 42 – 25/10/10 

RDC nº 50 – 21/02/02 



Anexo 01 – Formulário de Adesão 



Anexo 02 - Carta para lideranças 



Anexo 3: Formulário e  Instrumento-
autoavaliação 

 

Referência quanto ao nível de 
implantação da estratégia 

multimodal da OMS. 



ETAPA 2: Avaliação Básica 

1- Realizar pesquisa de consumo de produto alcoólico (Anexo 4); 

 

 

Enviar para a CECIH 

Consumo mínimo: 20 ml por paciente - dia 



ETAPA 2: Avaliação Básica 

2- Aplicar questionário de percepção/conhecimento (Anexo 5);  

 

 

Enviar para a CECIH 



Anexo 5 – Consolidado do Questionário 



3- Aplicar instrumento de avaliação da estrutura da unidade (Anexo 6); 

  

ETAPA 2: Avaliação Básica 

Enviar para a CECIH 



ETAPA 2: Avaliação Básica 

4- Realizar pesquisa de tolerância e aceitação (Anexo 7); 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Direcionar ações que 
visem a melhoria da 
adesão ao produto 

alcoólico 
 

Aplicar toda vez que 
necessitar trocar o 

produto 



ETAPA 2: Avaliação Básica 

5- Planejar a capacitação da equipe. 

Utilizar as respostas dos questionários    

AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTO

QUESTÃO 8 VERDADEIRO % FALSO %
Não tenho 

certeza
% QUESTÕES

1 40 80 10 20 0
1. Higienizar as mãos com produto alcoólico é mais rápido do 

que higienizar as mãos com água e sabão.

2 15 30 35 70 0
2. Higienizar as mãos com produto alcoólico é mais eficaz contra 

os micro-organismos do que lavar as mãos com água e sabão.

3 50 100 0 0
3. O produto alcoólico deve cobrir todas as superfícies de ambas 

as mãos.

4 45 90 0 5 10
4. As mãos devem estar secas antes da aplicação do produto 

alcoólico.

5 0 40 80 5 10
5. Pode-se secar as mãos com papel toalha após fricção das 

mãos com produto alcoólico.

6 40 80 10 20 0

6. Para higienização das mãos com produto alcoólico o  tempo 

mínimo de fricção para eliminar  micro-organismos é de 20 

segundos.

RESPOSTA CORRETA



ETAPA 3: Capacitação 
- Realizar sessões de Capacitação Teórica e Prática; 
 

MATERIAL EDUCATIVO 

ADESIVOS 

CARTAZES 



 
 

OS MEUS 5 MOMENTOS PARA HIGIENE DAS MÃOS - 
OMS 



CARTAZES 



Material - Aulas – Vídeos 
 

Vídeos: 
O espirro 

5 Momentos – Austrália 

Higiene das mãos – Genebra 

OMS – Salve vidas – higienize suas 

mãos 

Higiene das Mãos - NEJM 

Plano BMR-CVE/Parcerias 

 Exemplo: uso de tinta guache 

1. Aplicar tinta hidrossolúvel guache nas 

mãos;  

2. Em seguida, vendar os olhos; 

3. Higienizar as mãos. 

Estratégias para validar a higiene das mãos 



ETAPA 4: Avaliação final 

• Aplicar instrumento de auto-avaliação para Higiene das Mãos da OMS 

(Anexo 3); 

• Aplicar questionário de percepção/conhecimento (Anexo 5)  

 

• Aplicar instrumento de avaliação da estrutura da unidade (Anexo 6 ) 

 

• Realizar pesquisa de consumo de produto alcoólico (Anexo 4) 

 

• O coordenador do projeto deve elaborar um relatório de todo o 
processo assim como dos indicadores obtidos e planejar a continuidade 
das ações.  

 

 

Enviar para a CECIH 

Enviar para a CECIH 

Enviar para a CECIH 



INDICADORES DE MELHORIA 
 
Melhoria nas estruturas de higienização das mãos.  

Aumento no uso de produtos para higienização das 

mãos . 

Melhoria da Percepção E Conhecimento  dos 

profissionais sobre higienização das mãos.  



O hospital que desejar implantar este componente deve consultar o: “Guia 
para a implantação da estratégia multimodal da OMS para a melhoria da 
higienização das mãos” traduzido pela ANVISA e disponível em:  
 
http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/controle/higienizacao_oms/guia_de_implem
ent.pdf  
 
 “Manual para Observadores” disponível em:http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/ 
controle/higienizacao_oms/manual_para_observadores-miolo.pdf 





Obrigada! 

Enf. Luciana de Paula  
CECIH – Coordenação Estadual de Controle de Infecção Hospitalar 


